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INTRODUÇÃO
A suinocultura brasileira ocupa a cada ano maior
destaque. Somos o terceiro maior país produtor e o quarto
exportador de carne suína e no mercado interno o
consumo per capita tem crescido gradualmente
(EMBRAPA, 2021).

Esta evolução se deve aos investimentos em
melhoramento genético, qualidade das instalações,
eficiência nutricional, sanidade, biosseguridade dos
rebanhos e otimização dos manejos aplicados na
produção. Sem dúvida, um dos manejos que pode ser
considerado um marco para a evolução da suinocultura é
a inseminação artificial (IA).

Dada a relevância do tema, este trabalho tem como
objetivo uma revisão de literatura evidenciando aspectos
relativos a IA e a importância do macho na suinocultura

.
METODOLOGIA
O presente estudo teve como objetivo realizar uma
revisão bibliográfica, com base em pesquisas realizadas
em artigos científicos localizados em plataformas digitais
como Google Acadêmico, Scielo e Livros. A revisão
bibliográfica possibilitou a identificação de lacunas no
conhecimento e contribuiu para uma compreensão mais
aprofundada do assunto abordado.

RESUMO DE TEMA
O melhoramento genético em suínos teve início no Brasil
em 1958, promovendo a implantação do controle
genealógico e a importação de novas raças. Esse processo
foi impulsionado pela criação da Associação Brasileira de
Criadores de Suínos (ABCS). As primeiras inseminações
foram realizadas em 1975, e a partir daí ocorreu o
desenvolvimento de novas técnicas de melhoramento
genético. Uma dessas técnicas foi o Teste de Progênie
estabelecido em 1976. Com o objetivo de comparar
diferentes reprodutores quanto à qualidade do material
genético.

Nos machos reprodutores, esse teste é realizado a partir
da progênie oriunda de pelo menos, três leitegadas
diferentes. Para isso, são abatidos três filhotes inteiros, na
faixa dos 90Kg, e a carcaça é avaliada quanto à
conversão alimentar, ganho de peso, tamanho de pernil e
área do olho de lombo e os reprodutores com material
genético superior eram selecionados para a reposição dos
plantéis.

Para seleção de reprodutores a aferição do perímetro ou
volume testicular consiste numa alternativa para
melhoramento genético, visto que, além de apresentar
maior magnitude de herdabilidade, está diretamente
relacionada à produção de células de Sertoli e,
consequentemente, à espermatogênese, garantindo

obtenção de maior quantidade de doses inseminastes de
fêmeas inseminadas com um único ejaculado
(ALTHOUSE, 2014).

IA possibilita que machos geneticamente superiores
produzam descendentes com até 200 fêmeas/ano, valor
superior à monta natural, que alcança em média 20
fêmeas/ano (FÁVERO; FIGUEIREDO, 2009).

Na triagem de animais para o cruzamento, o foco está nas
características maternas sendo qualidades de crescimento
e de carcaça. O melhoramento da carcaça de suínos afetar
a fertilidade do macho existe correlação entre maior
ganho de peso e infertilidade do macho. Entretanto, uma
característica muito importante para a indústria suinícola,
que consiste na fertilidade do macho, é ignorada no
sistema de cruzamentos (GONZÁLEZ-PENÃ et al., 2015)

Uma das maneiras de avaliar a fertilidade do macho suíno
é pelo monitoramento da qualidade do sêmen. O sêmen
pode variar quanto à qualidade devido a fatores como
manejo, idade, alimentação, genética e sazonalidade
(HUANG et al., 2010). As características mais
importantes, no que diz respeito à qualidade do ejaculado,
são: volume, motilidade dos espermatozoides,
concentração e morfologia espermática (GONZÁLEZ-
PENÃ et al., 2015); sendo que um ejaculado de boa
qualidade deve possuir motilidade >70% e anormalidade
espermática <30% (RUIZ-SÁNCHEZ et al., 2006).

Ainda em relação à qualidade do sêmen, é importante
destacar que nenhuma raça consegue ser superior em
todos os parâmetros espermáticos. Cada raça possui uma
característica seminal que se destaca em relação às
demais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A demanda do mercado impulsionou o melhoramento
genético na suinocultura. Com a técnica reprodutiva IA a
eficiência no uso dos machos reprodutores tornou-se
ainda mais importante. Um único macho é capaz de
inseminar de cem a duzentas fêmeas. Portanto, o uso de
um reprodutor de qualidade está diretamente ligado aos
elevados índices reprodutivos da criação.
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